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1 Introdução  
Building Information Modeling (BIM), ou Modelagem da Informação da Construção, 

de acordo com a norma ISO 19650, pode ser definido como o “uso de uma representação digital 
compartilhada de um ativo construído para facilitar os processos de projeto, construção e 
operação para formar uma base confiável para decisões” (International Organization for 
Standardization [ISO], 2018, p. 5). A construção dessa representação digital passa pela 
transformação dos desenhos 2D para desenhos 3D geométricos e depois para modelos 3D 
paramétricos (Finnerty, 2017). 

A adoção de BIM ao redor do mundo vem crescendo tanto na esfera governamental 
quanto empresarial, como apresentando no estudo global de BIM realizado pela Technological 
University Dublin (McAuley, Hore, & West, 2017). Neste estudo é observado que os 
governantes de países do mundo todo estão cada vez mais reconhecendo os benefícios da 
utilização da metodologia BIM e, com isso, criando políticas públicas para sua adoção. 

O uso de BIM por empresas foi verificado em uma pesquisa realizada pela Dodge Data 
& Analytics em 2017 (Dodge Data & Analytics, 2017) em projetos de infraestrutura de 
transporte nos EUA, Reino Unido, França e Alemanha, em que indicou um grande salto, de 
20% para 45%, entre os anos de 2015 e 2017. Sendo no ano de 2019 ultrapassando os 60% de 
uso tanto nas empresas de engenharia quanto nas contratantes. 

Em uma busca por artigos realizada na base de dados Scopus sobre o termo “building 
information modeling” e “benefit*” no título, resumo e palavras chaves, foi possível observar 
um aumento anual crescente das publicações sobre benefícios do BIM, sendo identificados 
1891 documentos. Sendo que os anos de 2016 a 2021 perfazem 67% do total destas publicações. 

Tendo este contexto de crescente utilização e aumento de publicações sobre o BIM, esta 
Revisão Sistemática de Literatura (RSL) tem o objetivo de identificar os benefícios da 
utilização do BIM específicos para gestão de projetos. Portanto, responder à questão: Quais os 
benefícios que a utilização do BIM traz para a Gestão de Projetos? Este estudo se diferencia na 
exploração específica dos benefícios do BIM para a gestão de projetos, identificando na 
literatura quais estes benefícios e como impactam diretamente a gestão de projetos 
categorizando-os de acordo com as áreas de conhecimentos apresentadas pelo PMI (2017). 

Esta RSL está estruturada cinco seções. Além da introdução segue a sessão 2 com a base 
teórica do BIM. A sessão 3 discorre sobre o método de pesquisa, abordando os processos 
adotados em cada fase do estudo, como os procedimentos utilizados na condução da revisão de 
literatura. Na sessão 4 são apresentados os achados da pesquisa e a análise dos resultados. 
Finalizado com a sessão 5 com nossas conclusões sobre os resultados desta pesquisa. 
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2 Referencial Teórico 
As primeiras noções da metodologia BIM surgiram em 1974 na publicação de Charles 

Eastman (Eastman, 1974). Em 1986, Robert Aish utilizou o termo Building Modeling em um 
artigo para se referenciar a modelagem tridimensional (3D), banco de dados relacionais e outros 
(Aish, 1986). Finalmente, em 1992, o termo Building Modeling Information apareceu em um 
artigo dos professores Nederveen e Tolman (1992), que se referiam ao BIM para apresentar o 
conceito de aspect models e seu uso em projetos. Uma das grandes mudanças nesse conceito 
foi de incluir nos modelos as informações das características de cada objeto modelado, 
evoluindo do simples modelo 3D geométrico no qual apenas existem as informações da 
geometria dos objetos, a modelagem BIM contempla informações paramétricas como tipos de 
materiais, fornecedores, tempos de construção, custos de obras, informações para operação e 
manutenção (Azhar, Khalfan, & Maqsood, 2012). O termo Building Information Modeling 
(BIM) só passou a ser popularmente usado a partir de 2002, quando a empresa Autodesk emitiu 
um white paper (Autodesk, 2002) descrevendo o histórico para chegar ao BIM, bem como suas 
características e benefícios. Em 2019 foi emitida a primeira norma mundial para o uso de BIM, 
a ISO 19650. 

Com o avanço do BIM, suas dimensões também foram avançando. Inicialmente, com a 
adição do custo na quarta dimensão (4D) (Ding, Zhou, & Akinci, 2014) e do prazo na quinta 
dimensão (5D) (Mayouf, Gerges, & Cox, 2019). Atualmente estão em desenvolvimento teórico 
a sexta (6D) e a sétima (7D) dimensões. Apesar de não existir ainda um entendimento comum, 
conforme verificado por Charef, Alaka e Emmitt (2018), devido ao uso e referências feitas pelos 
praticantes, estão sendo identificadas, respectivamente, 6D como aspectos relativos à 
sustentabilidade e 7D sobre o gerenciamento e manutenção das instalações (Charef et al. 2018).  

2.1.1 As Dimensões do BIM 
A migração de desenhos geométricos 2D para a desenhos geométricos 3D é um avanço 

tecnológico no processo em direção ao BIM, porém o 3D do BIM envolve a criação de modelos 
3D com atributos paramétricos, com informações além da geometria (Finnerty, 2017).  No 
Singapore BIM Guide são encontrados exemplos destes atributos, que podem ser dados dos 
sistemas (incêndio, elétrico, hidráulico, etc.), dados de performance, dados de conformidade 
regulatória, especificações funcionais, custos, tempos de execução/montagem/construção 
dentre outros (Building and Construction Authority, 2013). 

O 4D introduz atributos de tempo ao modelo, permitindo o uso da tecnologia para 
modelagem e planejamento, simulando as etapas de construção antes do início da mesma e 
estabelecendo melhores estratégias de planejamento (Jongeling & Olofsson, 2007). Essa 
integração, entre modelo 3D e cronograma, pode acarretar o aumento da previsibilidade e 
controle dos prazos dos projetos, com isso permitir melhor acompanhamento dos avanços e 
desvios apresentados pelas equipes de execução dentro do canteiro de obra (Suzuki & Santos, 
2015). O BIM 4D utiliza ferramentas técnicas e tecnologias associadas como, por exemplo, 
PERT-CPM (Program Evaluation and Review Technique / Critical Path Method), MS-Project 
ou Primavera. 

O 5D permite a geração imediata dos orçamentos de custos financeiros e representações 
gráficas do modelo com cronogramas associados ao tempo. Isso reduz o prazo necessário da 
quantificação de elementos e estimativas, de semanas para minutos, melhora a precisão dessas 
estimativas, minimiza os incidentes de disputas de ambiguidades em dados de CAD, e permite 
que os consultores de custos invistam mais tempo no processo de redução destes valores (Smith, 
2014). 

A etapa que caracteriza o BIM 6D sugere a incorporação de componentes de 
sustentabilidade aos modelos, que permitem aos projetistas atender elementos específicos do 
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projeto, comparar conformidade e validar as diferentes opções de estimativas de energia e 
demais sistemas (Smith, 2014). 

O 7D permite estender o BIM para a gestão de instalações. O núcleo do modelo BIM é 
uma rica descrição dos elementos de construção e serviços de engenharia que fornece uma 
descrição integrada para um edifício. Esta característica, juntamente com sua geometria, 
promove relações e capacidades de propriedade sustentável na sua utilização como uma base 
de dados de gestão de instalações (Smith, 2014). Resumidamente as dimensões do BIM são 
apresentadas na Figura 1. 

 
Dimensão Descrição resumida 

3D Modelagem paramétrica 
4D Planejamento 
5D Orçamentação 
6D Sustentabilidade 
7D Gestão da manutenção 

Figura 1: Dimensões do BIM. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 
3 Metodologia 
Esta RSL seguiu as orientações de Tranfield, Denyer e Smart (2003). Os autores 

propõem um processo composto por três estágios: 1) planejamento da revisão - definição de um 
protocolo que especifica o plano que a revisão sistemática seguirá, 2) condução da revisão - 
execução do protocolo planejado e 3) comunicação e disseminação - divulgação dos resultados. 

O estágio 1 foi composto por 3 fases. Na primeira fase foi verificado a existência de 
artigos sobre os benefícios do BIM, sendo alguns teóricos e outros que seguiram os métodos 
estudos de caso ou, survey. Porém, não foi encontrado nenhum trabalho de compilação do 
conhecimento acerca do assunto estudado. Na segunda fase foi definido o objetivo, que nesta 
RSL é "identificar os benefícios do BIM para o gerenciamento de projetos". Na terceira fase foi 
elaborado o protocolo de pesquisa, no qual foi decidido as bases de dados de busca, que foram 
a Scopus e Web of Science. Também foram estabelecidos os critérios de elegibilidade adotados 
para selecionar os estudos, bem como os critérios para as buscas e análise dos trabalhos. Os 
critérios estabelecidos foram:  

- Tipo de estudo: as referências a serem selecionadas devem conter a relação entre BIM 
e seus benefícios para o gerenciamento de projetos; 

- Tópico: a identificação e seleção dos trabalhos é feita por uma leitura nos títulos e 
resumos, observando também palavras-chave; 

- Design de pesquisa: são elegíveis estudos teóricos e empíricos que abordem a os 
benefícios da adoção de BIM no gerenciamento de projetos; 

- Recorte temporal e idioma: sem recortes temporais; inglês ou português; 
- Status da publicação: artigos científicos publicados em journals; 

Critérios de busca: consulta nas bases de dados eletrônicas Scopus e Web of Science, 
por meio do query de busca “(({BIM}  OR  {Building Information modelling}  OR  {Building 
Information Model}  OR  {Building Information Management} )  AND  ( {Project 
Management} )  AND  (benefit* ) )”. As buscas ocorreram em janeiro de 2021. Foi feita a 
leitura do título e resumo dos restantes para seleção dos artigos que direcionam ao objetivo da 
pesquisa. O passo a passo com a quantidade de artigos de cada etapa está ilustrado na Figura 2.  
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Figura 2: Passo a passo da RSL. 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 
Para o presente estudo, portanto, foram selecionados 30 artigos que abordam 

especificamente o tema de benefícios do BIM no gerenciamento de projetos. Definiu-se o 
software Mendeley para organização dos artigos e do software Maxqda para codificação e 
análise dos dados. 

 
4 Análise dos Resultados 
A última fase do estágio 2, seguindo o processo definido por Tranfield el al. (2003), é a 

síntese dos dados e análise dos artigos. Em uma análise bibliométrica os 30 artigos representam 
24 revistas científicas, e um grupo de 102 pesquisadores. Após o primeiro trabalho de Aranda-
Mena et al. (2009), o número de artigos da amostra variou de um a três trabalhos por ano até 
2017. Somente em 2018 há um salto no número de artigos encontrados, em um total de oito 
trabalhos. 

Diferentes journals compõem a amostra, totalizando 24 revistas diferentes. Apenas 
cinco revistas tiveram mais do que um artigo publicado. No Institution of Civil Engineers: Civil 
Engineering, identificamos três artigos (Ward et al., 2014; Peng et al.,2018; Zhou et al., 2020). 
Encontramos dois artigos do International Journal of Managing Projects in Business, o estudo 
de múltiplos casos de Aranda-Mena et al. (2009) e o estudo de caso único de Almuntaser et al. 
(2017). Da revista International Journal of Project Management, Bryde et al. (2013) 
identificam os benefícios do BIM no estudo de 35 casos através da análise de dados secundários. 
Zheng et al. (2017) por meio de um estudo teórico desenvolveram o modelo de repartição de 
benefícios vinculados a resultados (OLBSM) para incentivar a cooperação entre empresas no 
contexto da implementação do BIM. No Automation in Construction, Yang e Chou (2019) 
propõem um modelo de avaliação de benefícios que é projetado para avaliar os benefícios de 
nível de projeto da implementação do BIM e apresentam um estudo empírico do modelo 



 

__________________________________________________________________________________________ 
 Anais do IX SINGEP – São Paulo – SP – Brasil – 20 a 22/10/2021 5 

proposto usando treze casos de implementação BIM em Taiwan. Ahmad et al. (2018) 
apresentam os benefícios do BIM para mitigação de riscos em projetos. Finalmente, na 
Engineering, Construction and Architectural Management, Rohani et al. (2018) apresentam um 
algoritmo para ser usado com a funcionalidade de detecção de interferências do BIM que gerou 
benefícios em redução de custo e prazo de projetos. Em Koseoglu e Nurtan-Gunes (2018), os 
benefícios foram identificados no estudo de caso de construção de um aeroporto. As demais 
revistas são representadas por um artigo, o que interpretamos como um sinal de diversidade e 
de interesse em discutir o tema por diferentes autores e em diferentes localidades.  

Vale lembrar que todos os 30 trabalhos foram publicados em inglês, embora a 
diversidade do país de afiliação universitária seja significativa, com 19 diferentes 
nacionalidades. Com relação ao país, consultamos nos artigos a universidade em que os autores 
mantêm vínculo. Destacam-se Hong Kong, Estados Unidos, Espanha e Inglaterra com 3 
afiliações, seguidos de China, Austrália e Iran com 2 afiliações e os demais 12 trabalhos com 
uma afiliação cada. Não encontramos em nossa amostra contribuições latino-americanas. 

Podemos agora considerar outras características dos trabalhos. Na análise quanto ao tipo 
de artigo, categorizamos os artigos em empíricos ou teóricos. Na Figura 3 é possível observar 
a proporção entre esses artigos ao longo dos anos. 

 
Figura 3: Número de trabalhos teóricos e empíricos por ano. 
Fonte: Elaborada pelos autores. 
 
De um total de 30 trabalhos de nossa amostra, 22 são trabalhos empíricos e 8 são 

discussões teóricas relacionadas ao tema. O primeiro trabalho empírico que encontramos é de 
2009, indicativo de uma área de pesquisa que há poucos anos começa a publicar pesquisas 
realizadas em campo. Analisando a Figura 3, podemos observar que o número de investigações 
empíricas começa a se intensificar a partir de 2017, tendo um ápice em 2018. 

Em termos de estratégias de pesquisa, 15 trabalhos empíricos utilizaram métodos de 
estudo de caso único (Almuntaser et al., 2017; Čuš-Babič et al., 2014; Jasim et al., 2021; 
Koseoglu & Nurtan-Gunes, 2018; Lu et al., 2015 ; Luth et al., 2014 ; Nguyen et al., 2018; 
Pakhale & Pal, 2020; Peng et al., 2018; Rohani et al., 2018; Saldanha, 2019; Ward et al., 2014; 
Whang et al., 2016 ; Zhao & Assis, 2015 ; Zhou et al., 2020.) e 5 utilizaram estudos de múltiplos 
casos (Aranda-Mena et al., 2009; Azhar et al., 2012; Bensalah et al., 2019; Bryde et al., 2013; 
Conde et al., 2020). Além dessas estratégias, os autores utilizaram métodos mistos, análise 
secundária de dados e survey. 

Para análise de conteúdo dos artigos da amostra selecionada, os estudos foram 
agrupados nas áreas de conhecimento do PMBOK (PMI, 2008), utilizado o trabalho de Bryde, 
Broquetas e Volm (2013) como referência. Portanto, foi elaborado um quadro para apresentar 
a relação dos benefícios do BIM com o gerenciamento de projetos. A Figura 4 é apresentada, 
nela consta uma definição da área de conhecimento e o critério para consideração como 
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benefícios. Cada área de conhecimento foi utilizada, a priori, como código para a codificação 
dos estudos, que foi realizada com apoio do software Maxqda. 

 

 
Figura 4: Quadro de relacionamento das áreas de conhecimento do PMBOK e critérios de categorização. 
Fonte: Adaptada e atualizada de Bryde, Broquetas e Volm (2013). 

 
Com a leitura dos 30 artigos foram identificados 173 benefícios, tendo sido elaborada 

uma matriz de interação entre os benefícios, estágio de desenvolvimento do projeto e as áreas 
de conhecimento do PMBOK (PMI, 2017). A Figura 5 apresenta esta matriz. Em relação aos 
estágios de desenvolvimento do projeto, foram identificados benefícios no estágio de design, 
planejamento e construção. No design ou pré-projeto são realizadas diversas análises, como 
exemplo a de viabilidade econômica e definição de escopo para decisão da realização dos 
projetos. Neste estágio, foram identificados 22 benefícios, sendo que a maioria se refere a 
melhoria no processo de definição de escopo (Al-Zwainy et al., 2017; Bensalah et al., 2019; 
Didehvar et al., 2018; Saldanha, 2019; Ward et al., 2014; Zheng et al., 2017; Zhou et al., 2020). 
A Figura 5 detalha todos os benefícios identificados deste estágio. 

Em planejamento, quando o projeto começa ser desenvolvido e o escopo refinado, 
identificamos 28 benefícios, sendo 10 na melhoria da elaboração do cronograma através de 
simulações de construção (Al-Zwainy et al., 2017; Andújar-Montoya et al., 2020; Azhar et al., 
2012; Bensalah et al., 2019; Didehvar et al., 2018; Pakhale & Pal, 2020; Saldanha, 2019; Zhao 
& Assi, 2015; Zheng et al., 2017) e 9 na melhora da estimativa de custos devido a maior precisão 
nos detalhes construtivos (Al-Zwainy et al., 2017; Andújar-Montoya et al., 2020; Azhar et al., 
2012; Bensalah et al., 2019; Chan et al., 2019; Didehvar et al., 2018; Saldanha, 2019; Whang 
et al., 2016; Zhao & Assis, 2015). Na Figura 6 são detalhados os benefícios deste estágio. 

Já no estágio de construção, quando os planos são colocados em prática e as aquisições 
de recursos e mobilizações de pessoas se iniciam, é quanto se encontram a maior parte dos 
benefícios, 123 no total. Sendo que a redução de custos, melhorias na coordenação do projeto, 
na precisão das entregas, entendimento do escopo e redução de retrabalhos são os benefícios 
mais identificados. Os benefícios deste estágio estão detalhados na Figura 7. 
 

Área de Conhecimento do PMBOK Definição (PMI, 2017) Consideração de Benefício

Gerenciamento da Integração Identificação, definição, combinação, unificação e coordenação de processos 
e atividades.

Melhoria

Gerenciamento do Escopo Definir, esclarecer e controlar o que está e não está incluído no projeto. Melhoria
Gerenciamento do Cronograma Realizar a conclusão do projeto em tempo hábil. Redução ou Controle

Gerenciamento de Custos Planejamento, estimativa, orçamentação, finaciamentos e controle de custos 
para que o projeto termine dentro do orçamento aprovado.

Redução ou Controle

Gerenciamento da Qualidade Planejamento, gerenciamento e controle dos requisitos de qualidade do 
projeto e do produto.

Aumentar ou controlar

Gerencaimento dos Recursos Identificar, adquirir, organizar e gerenciar os recursos necessários. Melhoria

Gerenciamento das Comunicações
Planejamento, geração, coleta, criação, distribuição, armazenamento, 
recuperação, controle, monitoramento, organização e disposição oportuna e 
apropriada das informações do projeto.

Melhoria

Gerenciamento de Riscos Planejamento, identificação e análise de riscos, planejamento e 
implementação de respostas a riscos e monitoramento de riscos.

Melhoria e/ou Redução de 
risco negativo

Gerenciamento de Aquisições Comprar ou adquirir os produtos, serviços ou resultados necessários de fora 
da equipe do projeto para realizar o trabalho

Melhoria

Gerenciamento das Partes Interessadas Identificar, analisar expectativas, gerenciar o engajamento. Melhoria
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Figura 5: Matriz de relação entre os artigos, benefícios e áreas de conhecimento do PMBOK no estágio de Design. 
Fonte: Elaborada pelos autores 

Estágio
Area de conhecimento Escopo Qualidade Recursos Humanos Stakeholder Tempo

Benefício
Melhoria no processo 

de  definiçao do 
escopo

Melhoria no processo 
de tomada de decisão

Melhoria na gestão 
do conhecimento

Melhora do processo 
de design

Melhor qualidade no 
design

Redução de pessoas 
no processo 

Melhoria na 
satisfação do cliente

Redução de duração

Autor
Almuntaser et al., 2017 
Al-Zwainy et al., 2017  
Azhar et al., 2012 
Bensalah et al., 2019  
Chan et al., 2019 
Didehvar et al., 2018  
Koseoglu, Nurtan-Gunes, 2018 
Saldanha, 2019  
Ward et al., 2014  
Zhao, Assi, 2015  
Zheng et al., 2017     
Zhou et al., 2020 

DESIGN
Integração
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Figura 6: Matriz de relação entre os artigos, benefícios e áreas de conhecimento do PMBOK no estágio de Planejamento 
Fonte: Elaborada pelos autores. 

Estágio
Area de conhecimento Comunicação Custo Qualidade

Benefício
Melhoria na 
velocidade

Melhor estimativa de 
custo

Imagem 
Organizacional

Saúde e segurança do 
trabalhador

Melhora na 
construtibilidade

Melhora na Mitigação 
de riscos

Melhora na 
identificação de riscos

Melhorou elaboração 
do cronograma

Redução de duração

Autor
Ahmad et al., 2018 
Almuntaser et al., 2017 
Al-Zwainy et al., 2017  
Andújar-Montoya et al., 2020  
Aranda-Mena et al., 2009 
Azhar et al., 2012   
Bensalah et al., 2019  
Chan et al., 2019   
Conde et al., 2020

Didehvar et al., 2018   
Luth et al., 2014 
Pakhale, Pal, 2020 
Saldanha, 2019  
Ward et al., 2014 
Whang et al., 2016 
Zhao, Assi, 2015   
Zheng et al., 2017 

PLANEJAMENTO
Integração Riscos Tempo
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Figura 7: Matriz de relação entre os artigos, benefícios e áreas de conhecimento do PMBOK no estágio de Construção. Continua. 
Fonte: Elaborada pelos autores.  

Estágio
Area de conhecimento

Benefício
Melhora na 

coordenação do 
projeto

Melhora na gestão do 
conhecimento

Melhora na gestão de 
mudanças

Melhor integração 
entre as pessoas.

Saúde e segurança do 
trabalhador

Melhora na precisão 
das entregas

Redução de perdas 
(retrabalho)

Melhorias de 
produtividade

Autor
Ahmad et al., 2018

Almuntaser et al., 2017 
Al-Zwainy et al., 2017      
Andújar-Montoya et al., 2020  
Aranda-Mena et al., 2009   
Azhar et al., 2012 
Bensalah et al., 2019     
Bryde et al., 2013  
Chan et al., 2019  
Conde et al., 2020

Čuš-Babič et al., 2014 
Didehvar et al., 2018      
Du et al., 2020

Georgiadou, 2019  
Jasim et al., 2021 
Koseoglu, Nurtan-Gunes, 2018 
Lu et al., 2015

Luth et al., 2014 
Nguyen et al., 2018   
Oti et al., 2018 
Pakhale, Pal, 2020   
Peng et al., 2018 
Rohani et al., 2018

Saldanha, 2019 
Ward et al., 2014  
Whang et al., 2016 
Yang, Chou, 2019   
Zhao, Assi, 2015 
Zheng et al., 2017      
Zhou et al., 2020

CONSTRUÇÃO
Integração Qualidade
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Cont. Figura 7. 

 

Estágio
Area de conhecimento Riscos Stakeholders

Benefício Mitigação de Riscos
Melhora coordenação 

dos stakeholders
Redução de Duração Prevenir atrasos

Melhora no controle 
de prazo

Autor
Ahmad et al., 2018

Almuntaser et al., 2017

Al-Zwainy et al., 2017  
Andújar-Montoya et al., 2020  
Aranda-Mena et al., 2009

Azhar et al., 2012

Bensalah et al., 2019   
Bryde et al., 2013  
Chan et al., 2019 
Conde et al., 2020 
Čuš-Babič et al., 2014

Didehvar et al., 2018 
Du et al., 2020

Georgiadou, 2019 
Jasim et al., 2021

Koseoglu, Nurtan-Gunes, 2018 
Lu et al., 2015 
Luth et al., 2014

Nguyen et al., 2018 
Oti et al., 2018

Pakhale, Pal, 2020 
Peng et al., 2018 
Rohani et al., 2018 
Saldanha, 2019  
Ward et al., 2014 
Whang et al., 2016

Yang, Chou, 2019

Zhao, Assi, 2015

Zheng et al., 2017 
Zhou et al., 2020 

Tempo
CONSTRUÇÃO
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Analisando sob a ótica da área de conhecimento do PMI (2017), a área de integração foi 
a que teve maior número de benefícios, com o total de 42 registros sendo o maior benefício a 
melhoria na coordenação do projeto, seguido pelas áreas de tempo (35), custo (26) e qualidade 
(26) benefícios registrados, referentes a redução de custo e melhora na elaboração do 
cronograma. Na Figura 8 são apresentadas as quantidades de benefícios por área de 
conhecimento do PMBOK (PMI,2017). 

Figura 8: Quantidade de benefícios por área de conhecimento. 
Fonte: elaborado pelos autores. 
 
5 Considerações Finais 
Esse estudo identificou 173 benefícios da utilização do BIM no gerenciamento de 

projeto e relacionou-os às áreas de conhecimento de gerenciamento de projetos do PMBOK 
(PMI, 2017). Os achados do estudo indicam que a utilização do BIM realmente traz benefícios 
para o gerenciamento de projeto em todas as áreas de conhecimentos, em todos os estágios do 
projeto bem como para o produto do projeto. Indicam também que o uso do BIM vem evoluindo 
com o passar dos anos no meio organizacional, púbico e em publicações científicas. Indicam 
também que devido a variedade geográfica das publicações, o BIM é utilizado em diversos 
países e que seu uso bastante direcionado para projetos de arquitetura, engenharia e construção 
civil e traz múltiplos benefícios para os produtos dos projetos e para a gestão dos projetos. 

Algumas limitações também foram identificadas no decorrer da pesquisa. A principal 
limitação foi quanto a premissa adotada referente tipo de estudo a ser analisado como sendo 
apenas artigos publicados, excluindo-se buscas de estudos em andamento e literatura cinzenta. 
No entanto essa premissa se sustenta devido a padronização e qualidade das informações das 
informações contidas sobre os artigos encontrados nas bases de dados. Limitações quanto a 
ausência de publicações diretas sobre benefícios da utilização do BIM no gerenciamento de 
projetos, pois a maioria se trata estudos de casos de utilização do BIM e dos procedimentos de 
implantação. Limitações de tempo de pesquisa, uma vez que as publicações sobre esse tema 
estão começando a se intensificar apenas a partir de 2018. 

Para próximos trabalhos, sugere-se que sejam introduzidas as barreiras, oportunidades 
e direcionadores para implantação do BIM na esfera do gerente de projetos, bem como as 
tecnologias utilizadas pelo BIM se integram ao gerenciamento de projetos.  
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